
E
guiu na direção oposta. O es-
tado passou de 5.117.754
consumidores inadimplentes
em abril para 5.179.426 em
maio, uma alta de 1,21%, se-
gundo o novo levantamento
do Mapa da Inadimplência e
Renegociação de Dívidas da
Serasa.

Na prática, mais de 61mil
baianos entraram para a lista
de negativados em apenas
um mês. O movimento cha-
ma atenção porque ocorre em
um cenário nacional de desa-
celeração. Em maio, 113 mil
novos CPFs foram cadastra-
dos no sistema de negativa-
ção no país, aumento de
0,14% em relação ao mês
anterior, o menor crescimen-
to mensal desde o início de
2026.

O levantamento mostra
ainda que 14 estados brasi-
leiros registraram redução no
número de inadimplentes. No
Nordeste, apenas Bahia,
Pernambuco e Sergipe tive-
ram aumento. Entre eles, a
Bahia apresentou a maior
alta, seguida por Sergipe, com
crescimento de 0,49%, e Per-
nambuco, com 0,06%. Nos
demais estados nordestinos,
houve queda, com destaque
para o Ceará, que reduziu a
inadimplência em 1,29%.

Especialista em educa-
ção financeira da Serasa, Ali-
ne Vieira disse em entrevista
à Tribuna da Bahia que o ce-
nário baiano revela um orça-
mento familiar pressionado
por diferentes tipos de com-
promissos financeiros. No
estado, os segmentos que
mais aparecem entre as dívi-
das negativadas são bancos,
varejo e financeiras.

“Isso mostra que o com-
prometimento do orçamento
acontece tanto por meio do
crédito tradicional quanto pelo
consumo parcelado e por ou-
tras modalidades de financi-
amento”, explica. “Na prática,
quando diferentes compro-

nquanto o Brasil re-
gistrou em maio o
menor avançomen-
sal da inadimplên-
cia desde o início
do ano, a Bahia se-
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Com investimento supe-
rior a R$ 173 milhões, as
obras do Hospital e Materni-
dade Regional do Sisal, em
Serrinha, avançam para
transformar a assistência à
saúde em toda a região. Exe-
cutado pela Companhia de
Desenvolvimento Urbano do
Estado da Bahia (Conder),
em parceria com o Governo
Federal por meio do Novo
PAC, o complexo será referên-
cia para os municípios do Ter-
ritório do Sisal e ampliará sig-
nificativamente a oferta de
serviços especializados no
interior baiano.

A unidade contará com
210 leitos hospitalares, sen-
do 20 leitos de UTI Adulto e
25 leitos de UTI Neonatal,
além de emergência adulta e
pediátrica, centro cirúrgico e
obstétrico com oito salas de
cirurgia e setor de imagem
equipado com tomografia,
raio-x, ultrassonografia e
endoscopia. Ao todo, os dois
prédios somam mais de 22
mil metros quadrados de
área construída.

Para o presidente da
Conder, José Trindade, a obra
representa um importante re-
forço para a regionalização da
saúde pública na Bahia.
“Estamos muito felizes em
contribuir para a ampliação da
rede de saúde no Território do
Sisal graças à parceria com
oGoverno Federal, que desti-
nou mais de R$ 173 milhões
para essa obra por meio do
Novo PAC. Estamos execu-
tando esse complexo hospi-
talar em Serrinha com toda a
dedicação e mantendo o pa-
drão de qualidade da Conder
para entregar à população um
equipamento moderno, efici-
ente e preparado para aten-
der milhares de pessoas da
região”, destacou.

Além de fortalecer a as-
sistência à saúde, a obra
também movimenta a econo-
mia local. Atualmente, 85 tra-

missos começam a disputar
espaço dentro da mesma
renda, o consumidor perde
margem para absorver impre-
vistos e manter os pagamen-
tos em dia”, completou.

De acordo com a especi-
alista, esse comportamento
acompanha uma tendência
nacional, em que os bancos
e instituições financeiras se-
guem com peso importante
na composição das dívidas
dos brasileiros. No país, o
segmento concentra 46,87%
do total de débitos negativa-
dos, embora tenha apresen-
tado uma leve queda de 0,4%
no mês.

“Na Bahia, os bancos
aparecem entre os principais
segmentos das dívidas nega-
tivadas, acompanhados por
varejo e financeiras. Esse
comportamento está alinha-
do ao cenário nacional, em
que os compromissos finan-
ceiros continuam tendo um
peso importante na composi-
ção das dívidas”, afirma.

DÍVIDANACIONAL
Ao todo, os brasileiros

acumulam 344 milhões de
dívidas negativadas, que so-
mam mais de R$ 574 bi-

lhões. O valor médio devido
por consumidor chegou a R$
6.877,23, número que ajuda
a dimensionar o peso das
contas em atraso no orça-
mento das famílias.

Para a Serasa, apesar de
a Bahia ainda registrar au-
mento no número de inadim-
plentes, os dados nacionais
indicam um sinal de alívio no
ritmo de crescimento da
inadimplência. A desacelera-
ção pode estar associada ao
avanço das renegociações de
dívidas observadas nos últi-
mos meses.

“Em maio, o Brasil regis-
trou o menor crescimento
mensal da inadimplência no
ano. Na Bahia, ainda houve
aumento no número de con-
sumidores inadimplentes,
passando de 5,11 milhões
para 5,17 milhões, o que in-
dica que existe um movimen-
to de reorganização financei-
ra ainda em andamento”, ava-
liaAline Vieira.

A especialista pondera,
no entanto, que a renegocia-
ção não deve ser vista como
solução isolada. Para que o
acordo ajude de fato na recu-
peração financeira, o consu-
midor precisa reorganizar o

orçamento e evitar assumir
novos compromissos sem
avaliar a própria capacidade
de pagamento.

“Renegociar pode ajudar
no alívio do orçamento, mas
normalmente precisa vir
acompanhado de uma reor-
ganização financeira para
que a gente veja resultados
mais consistentes”, destaca.

Entre as orientações da
Serasa estão acompanhar
parcelas em aberto, revisar
limites de crédito, evitar novas
despesas sem planejamen-
to e priorizar gastos essenci-
ais. O alerta vale especial-
mente para quem já renego-
ciou dívidas ou pretende bus-
car acordo nos próximos me-
ses.

“A principal orientação é
que o consumidor não enca-
re a renegociação como um
ponto final, mas como uma
oportunidade para reorgani-
zar a vida financeira e manter
esse comportamento a longo
prazo”, orientaAline. “Vale re-
visar especialmente as par-
celas recorrentes, os limites
de crédito e as compras par-
celadas antes de assumir
novos compromissos”, disse
àTribuna daBahia.
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Obra executada pela Conder vai
ampliar a assistência à Saúde
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balhadores atuam diretamen-
te na construção do comple-
xo, contribuindo para a gera-
ção de emprego e renda em
Serrinha e municípios vizi-
nhos. As equipes trabalham
simultaneamente na conclu-
são das fundações, monta-
gem da estrutura principal
dos edifícios, implantação
das redes subterrâneas de
infraestrutura e urbanização
das vias internas do comple-
xo.

A expectativa pela conclu-
são da obra já é percebida
entre moradores e trabalha-
dores que acompanham dia-
riamente o avanço dos servi-
ços. Técnico de segurança do
trabalho no canteiro de obras,
Nailson Rocha afirma que o
novo equipamento é um dos
empreendimentos mais
aguardados da região. “Todo
mundo me para na rua para
perguntar quando será a
inauguração. É uma obra
muito esperada pela popula-
ção. A gente precisava de um
equipamento desse porte,
principalmente pela oferta de
leitos e pela implantação da
UTI Neonatal, que vai fazer
muita diferença para as famí-
lias da região”, afirmou.

O ajudante de obra,
Luanderson Silva dos San-
tos, vê no empreendimento
um legado para as próximas
gerações. “Estou feliz porque
essa obra trouxe vários em-
pregos para a região e vai tra-
zer também os benefícios do
hospital e da maternidade.
Estamos construindo algo
que vai melhorar o futuro de
muitas famílias, inclusive o
nosso”, disse.

Mantido o ritmo atual dos
serviços, a previsão é que o
Hospital e Maternidade Regi-
onal do Sisal seja entregue
no primeiro semestre de
2027, ampliando a capacida-
de de atendimento e fortale-
cendo a rede pública de saú-
de em todo o território.


